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N 
ÃO éi a primeira vez que acontece chegar aqui, 
reenviada pelo interessado, uma carta em papel 
timbrado oficial a indicar-no.s como entidade com­
petente para subsidiar construções em fav.or de 
Pobres. 

Achamos graça ... e encontramos profundidade em ial indi­
•·ação. 

Em regra é uma Assistente Social que subscreve a carta. 
Ela trabalha no mei<>. Sente os problemas. Mete o dedo nas 
chagas. E como os seus recurs.os de funcionária não lhe dão 
para tal e ela sabe, ou lhe consta, que O' PaJtrimónio ajuda Fa­
mílias Pobres que ainda reagem ao mais fácil: acomodarem-se 
e deixarem-se afundar na mi.séria - ei-las a responder aos 
1-;eus correspondentes: 

«Sobre o pedido de auxílio 
p;ira rec.onstrução da casa que 
l'oi destruída pela cheia de 
.JaJleiro de 1962, solicrto a V. 
se digne dirigir este pedido 
li Ca.sa do Gaiato, pois, de 
momento parece a inst ituição 
indicada para subsidiar o inte-
1'\!i'isado e porque t ambém não 
é possível considerar o pedido 
pelos nos.<;os Serviços». 

B o nosso Chefe de Família, 
de posse deste documento, aí 
vem. com ele e com a sua ur­
gência, ern tom muito elo e'§tilo : 

« ~Jx.nw Senhor Director 
Tenho a honra de enviar a 

vre~cnte comunicação, pedindo 
a fineza de me informar da 
viabilidade do pedido a que 
nela se faz referência. 

A Bem da Nação». 

]!; verdade ! Quanto aqui não 
tem entrado e quanto não tem 
saídê> a bem da. Nagão.! 

Fazem, pois, muito bem as 
nossas A.ssistenltes Sociais -
j á que «hão é possível c.onside-
1·a1• o pedido pelos seus Servi­
l}O.~» ..:.... em remeter os que pre­
-cisaru a quem, por graça de 
Deus, sempre vai remediando 
alguma coisa. Eu :fieo muito 
contente com estas, pois tam­
b&m há delas, funcionárias, 
que enchem os papeis e os me­
tem na gaveta e ... não podem, 
não podem ... quem quer que 
se arranje. 

i\fas tt~m ho p~na que aos seus 

.... 
Visado pela 

Comi.ssão de Censura 
· . " ,l , ~·. .t .'. 

·erdços não sej a possível con­
siderar pedidos destes, quand<> 
são dignos e justos, como fa.n_ 
tos e tantos que todos os dias 
aqui vêm dar, e talvez este ... 

E temos mais pena que por 
ou:tros carrinhos da Burocra­
cia baja quem beba a duas 
e tl'ês bicas, porque, enfim, 
«não é conveniente d izer que 
n íio» ... 

Sim, esta e outras Assisten­
tes Sociais (que ainda são as 
que ma.i~ sentmµ e compreen­
dem porque tocam as feridas 
dos Pobres) indicam um ca­
minho mais ce1•to e verdadeL 
ro. Se à Família, em cada um 
dos seus problemas, fosse pres­
ta.do auxílio por uma única 
entidade, que não se prendesse 
nas conveniências do sim ou do 
não, mas se determinasse pela 
Justiça, podia fazer-se muito 
mais e melhor com os poucos 
recurso,<; dispo1úveis. 

Eu gosto destas Assistentes 
Sociais, ltanto quan!to não gos­
to da petulância com que fun­
cionários de <>utr.os seetores 
da vida pública (muitos dos 
quais nem de longe viram nem 
cheiraram o fedor da vida dos 
Pobres), a petulância com que 
ele,<; também já 'têm <>ficiado: 
«Para o efeito, dirija-se à Obra 
do Padre Américo». Como se 
a Obra do Padre Américo tL 
vesse o dever de realizar -0s 
seus despachos de saída, eles 
que niío despacham nada para 
cá! 

E na v.erdade .a Obra do Pa­
dre Américo Item o dever de 
.di8tribu.ir . pelos Pobres .o que 

Uma 
VISITA 

lhe dão. E fá-lo o melhor que 
sabemos e podemos, sem olhar 

à conveniência do sim ou do 
não. Mas é do P.ovo que tem 
vindo a quase totalidade do 
que nos permite ir consideran­
do na nossa desorganização 
organiza.da o.~ pedidos que to­
dos os dias aí vêm dar. 

Obra para o Pov.o, ela ttinha 
de ser do Povo e pelo Povo, 
para também aqui se cumprir 
o lema essencial de Pai Amé­
rico. E tem-se cumprido, gra­
ças a Deu.s. 

Senhora Assistente Social 
que nos indicou e> pedido que 
os seus serviços não podem 
considerar, alegre-se, a senho-
1·a que sempre toca as feridas 
dos Pobres, pois o seu caso vai 
ser coni!iderado e, se for justo, 
scrít senido. 

24 de Junho. Há sete anos 
que a visita. se. repete, sem 
interrupção, nes~e dia. Um~ 
vezes a pé, outras de combóio, 
conforme as forças i0 permi­
tem. Ora acompanhada. das 
mesmas caras do ano que 
passou, ora de caras novas 
que acederam ao seu convite. 

Este ano trouxe três com­
panheiras. Gente sim}>les, mas 
de 'alma. gT&nde. E a alegria 
franca. e comunica.tiva., junta 
à simplicidade, f a.zem.nos pen. 
sa.r que se consideram mOOl!­
bros da nossa família. 

E são. Sentam-se à mesa e 
comem do nosso almoço. 

Conversamos um pouquinho. 
Vão à capela. conversar com 
o Senhor, e com Pai Américo 
também. Que contentamento! 

«Vimos tãO contentes!» E o 
S. João, à porta. das suas ca. 
sas? (São do P~rto) . «Não 

Está concluído mais outro pavilhão para paralíticos. Ele 
é todo igual ao das paralíticas. Quatro enfermarias, com as 
respectivas casas de banho, quarto para quem há-de velar, ou­
tro para os que vão sendo chwma.dos, al~ar cenltral, varan­
da para inverno e outra para verão. Muito ar, muita luz e aque­
cimento a prevenir o frio. Ainda não encomendei as camas. Já 
tenho no entanto alguns lençóis e ce>bertores, mas aguardo oo 
i-e.stalltes. Entretanto, pobres inválidos mais eu· ansiamos a ;ho­
ra, bem próxima já, da recolha. O pavilhão vai chamar..se 
Casa Vitória.. F oi algu~m que assim o. quis, em homenagem dis­
creta à própria mãe. Entregou-nos 500 contos para tal. Eles 
aí estãi> transformados, preStes a animar pobres doentes para­
lizados. Não houve publicidade. Ela ia e8tragar tudo. Houve 
simplicidade e alma muit9' grande, que quis e soube amar a 
mãe, mais o seu próximo, amando aquela nestes, e estes à som­
bra· daquela. · · .. 

E o l '.Ol dos que vêm ao encontro dos doentes prossegue: 
. . . ~ :.·· ... ·. . \ • 

fomos à festa. porque tínha­
mos que vir aqui. É que temos 
de fazer aJ.gunm. coisa. pa.ra 
merecer a graça. do Senhor». 

Ma.is : a. Lúcia. da. Oonceição, 
durante a. sua. vinda., vai de 
porta em porta., «porque não 
quer vir de mãos vazias e tem 
de fazer alguma coisa para. 
merecer a. graça do Senhor». 
E as miga.lhas recolhidas s<>-
maram ma.is de mil. _ 

Ninguém como os Pobres · 
conhece as necessidades dos 
Pobres. 

EstMil'Os habitJiados a. rece­
ber muitas visitas e as ruas 
da nossa Aldeia. são testemu. 
nbas. 

Mas esta tem sempre um sa... 
bor muito especial. 

«Até a.o ano, se DeUs qui­
ser», foi a despedida. 

Padre Manuel António 

José Alves com 500$00. Doa. 
dora de sangue com a gota men­
sal de 20$00. Pároco com mil. 
Doente para doentes também 
com a oferta de todos os meses. 

· Quatro innãos com 100$00, co· 
memorando as bodas de oiro. 
Assinante com outro ~to. E 
muitos outros com o excedente 
do pagamento de assinatura. 
Amélia de Vila Real com 300$. 
M Bandeira com 100$00. Luan. 
de~se com o mesmo. E ainda 
com outro tanto Maria do Porto. 
Al.guém com a promessa de 
150$00. Mãe de oitenta anos pe. 
de orações pelo filho. Manuel 
com 70$00. E com a mesma 
quantia Joaquim. Anón~ da 
Rua das Papoilas coon · 100$00 
mensais. Maria ·da Saudade com 
metade. Pessoa1 da HICA CO!Il 
1.801$30. Raúl com 100$00. E 
com esta quantia Maria do Sul, 
Francisco, Berta e Jorge todos 

.. os meses no Espelho da Moda . 
Pecadora com 10$00. Mercedes 
com 1.000$00. Maria Leonor 
com 400$00. Marília com 50$00. 
Anónima com 20$00. Outra com 
100$00. Ainda outra com o do­
bro. De novo RaúL com 100$00. 
Alice icom metade. Alguém pe<le 

I orações. Lili e Manuel çorn 
· '-

~ontinua na TERCEIRA pág. 



CONFERENCIA - Há muito que 
não nos encontramos em conversa. 
É verdade. De quando em vez, há 
por aqui algumas marteladas. 

O assunto não pode ser outro 
senão o dos nossos Pobres. Nós, 
os rapazes, vamos bem, r elativa­
mente. 

Há dias o Chie() dos Teares orde­
nava que e.>crevesse para o jornal um 
artigo da Conferência.Ele apareceu, 
foi lido e muito pouco atendido no 
que se apresentara de remédio 
urgente. 

Por conseguh1te , o caso é o mesmo 
que apresento hoje. 

A Maria Palmira.É nossa desde há 
muito e naquela altura necessitava· 
bastante; hoje à porta de uma gr ande 
desgraça. 

É abandonada com seu·; seis 
filhos: o homem bastante doente ; 
os filhos enfesados pela fome ; tu­
do t1isteza - claro, quando o ho­
mem se convence que há-de ser 
rico sem trabalhar cai na estupidez 
em primeiro lu92r, e na desgraça, 
em segundo. 

A resolução não tardou e e is 
mãe e seis filhos sujeitos à fome, ao 
abandono. Ela é dali da Rua Cimo 
do Muro da Ribeira . É fácil atinar 
com a sua barraquita. 

Façam-lhe uma surpresa para 
ver se os fazem zangar - assim 
por altura do almoço ou próximo a 
e le . .. 

Entrem, conversem, reparem e m 
tudo, queiram saber e depois rela­
tem-nos tudo. 

Mas não se esqueçam de reparar 
por fim nos 250$00 que têm de 
dar em cada mês. 

A nossa Conferência vai pobre. 
Nunca nos faltou para pagar as ren­
das e a mercearia. A despesa ronda 
os 1.400$00 por mês! 

Temos às veze s de dizer que não ... 
Não se esqueçam. 

Zé do Porto 

Azurara 
Veio o primeiro turno de rapazes 

para a praia no dia 21 deste mês. 
Somos ao todo 28, grandes e pe­

quenos. 
Aproveitamos estes dias bons 

que têm estado, para virmos, e assim 
mesmo, antes de acabarem as 
escolas, daqueles que ainda lá não 
andam e dos que por lá já passaram 
foram escolhidos os que cá estão. 

Chegámos, para nossa maior 
alegria. nos dias da festa de S. João, 
que, aqui em Vila do Conde, são 
festas de grande algazarra. 

Quanto a banhocas, todos os dias 
a água tem estado óptima e assim 
nos tem proporcionado regalarmo­
-nos, como é o mais interessante cá 
prá malta. 

Somos bem recebidos quando 
vamos à vila buscar mercearia, 
hortaliças ou peixe. Muitos amigos 
nos têm oferecido frutas e mais. 

Nos dois penúltimos dias de festa, 
três rapazes foram vender jornais 
em Vila do Conde.Foram todos ven­
didos. Nunca cá se vendeu tantos, 
e para mais, logo de iniçio eles 
levavam poucos; pensando nós que 
não os pudessem vender todos !Mas 
não.há dúvida que os corações desta 
gente rnaritima são caridosos e logo 
a yen~ chego1:1 aos 120 jornais, 
coisa nunca vista por cá. 

'Estamos imensamente satisfeitos 
com estes novos ares e com a pre­
sença carinhosa e amiga dos 
amigos de Azurara e Vila do Conde. 

Orlando 

PJ\fO DE SOUSJI 
PRAIAS - Em todas as bocas da 

nossa malta, não se ouve falar 
noutra coisa. Snr. Padre Manuel 
é que os vai aturando. Ainda agora, 
ao elaborar a lista para o primeiro 
turno,ele se viu em palpos de aranha. 
Toda a gente queria ir, porque o 
tempo a isso convidava. Porém, 
com muito custo, e depois de ouvir 
muitas lamentações, Snr. Padre Ma­
nuel lá conseguiu arranjar o primeiro 
grupo comandado pelo nosso Fer­
nando Dias. 

OS NOSSOS ANGOLANOS - Eles 
são a alegria da nossa casa. Toda a 
nossa gente gosta de brincar com 
eles. A sua fala, a sua boa educação 
e a sua maneira moderada de brin­
car, é uma sedução para todos nós. 

Tod ólS as manhãs eles aparecem 
bem d ispostos e com a sua cortesia, 
que parâ nós já é habitual. Este ndem 
a mão e depois da gente correspon­
d er, eles pergunta..'ll: - Estás bem? 
E enquanto a voz do outro lado não 
responder a mão também não sai 
de entre a sua. 

Que maneira bonita de cumpri­
mentar é a dos nossos e a de todos 
os de cor! Para quê então a di.Ecri­
minação racial se eles afinal são 
mais bem educados, quando lhes 

1 dão oportunidade para isso, do que 
nós brancos? 

TIPOGRAFIA- Graças a Deus 
ainda houve alguém que ouviu o 
nosso apelo quando no número 
atrasado pedíamos trabalho para 
a nossa Escola-Oficina. E neste 
capitulo é justo salientarmos de 
entre todos os nossos clientes uma 
'Empreza do Porto. E que grande 
Amigo a nossa Obra Já conta! Para 
este nosso Amigo vai o nosso muito 
obrigado e para a Ernpreza vão os 
nossos votos sinceros d e muitas 
prosperidades. 

Entretanto, e ainda num último 
apelo, lembramos aos que estão a 
passar pelas brasas, mas que ainda 
não adormeceram, que cá os espe­
ramos com trabalho, porque não 
só contribuem para ajudar a nossa 
Obra, como ainda para a valorização 
dos nossos rapazes que trabalham 
afincadamente para o dia de amanhã. 

FRUTA - Começou a guerra! 
Tudo anda numa fona. Snr. Padre 
Manuel,que é o mestre das lavoiras, 
lá vai rabiando pelos sítios mais 
frequentados. Ele são os avisos. 
Ele é o pau a fazer com que façam 
barulho. Contudo parece que não 
houve remédio eficaz para os assi­
duos frequentadores das nossas 
ameixieiras e dos nossos pesseguei­
ros. Diz o Snr. Padre Manuel que 
o têm fintado, mas algum dia hão­
-de-lhe cair nas mãos, quanto mais 
não seja, quando se forem queixar à 
Senhora que lhes doi a barriga ... 

Ernesto .Augusto 

IETlrBtlL 
Chegou o «Ginja». É o Ramiro de 

Canelas - Entre-os-Rios. Foi bapti­
zado' por Ginja, por ser irmão do 
«Cereja». Eu dei fé da sua chegada. 
O irmão, que já é nosso há cirico 
anos, não o conhecia. Eu vi, com o 
coração a arder, a maneira como o 
«Cereja>>recebeu o irmão de lOanos. 
Era sábado, o dia de banho cá em 
casa. «Cereja» leva o irmão a ver a 
casa, e depois foi lavá-lo e vesti-lo 
de lavado. Eu vi tudo, e saboreei 
todo aquele amor durante uma 
semana. Depois, veio wn nadinha 
de sal, temperar o meu sabor : di-

«© ~aiato» .... -•· * · :. 
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2em-me que os dois irmãos tinham 
fugido. Não quis acreditar, até que 
me convenci que era verdade, por 
ouvir da boca de muitos. Aquilo 
que uma semana antes tinha sido 
braza, era agora um carvão apagado. 
Não sabia bem o que fazer. Nós 
não costumamos ir à procura nem 
mandar procurar os nossos. As 
portas abertas que o digam. 
Mas a estes dois irmãos, não podía­
mos deixá-los ir. Alguém os tirou 
aos pais para que nós lhes déssemos 
aquilo que eles não tinham nem 
sabiam dar aos filhos. Eles eram 
nossos, muito nossos, e por isso 
procurámos achá-los.Lembrei-me da 
oração de Pai Américo e fui à Cape­
~ a.Ali r ecordei a ll"inha fuga quando 
tinha 7 anos, e vi então Pai Américo 
a rezar pelos dois fugitivos : «Senhor 
olha por e les que são mais teus que 
meus». No dia seguinte de manhãzi­
nha, recebemos recado para irmos 
por eles a Lisboa. Iam meter-se na 
retrete dum comboio que os levasse 
pró Porto. Dei Graças a Deus por 
os te r trazido.· 

À noite houve tribunal. Antes, 
quis saber como tinham combinado 
fugir e porquê. 

Ambos contaram do motivo, e 
disseram que já se tinham arrepen­
dido no caminho. Eu acreditei. E 
tenho fé que o «Cereja» vai ajudar 
o ir:não a ser u 'll homem. E quando 
os dois tiverem a consciência de 
homem, hão-de dar graças. Eles 
andam de novo alegres e despreo­
cupados. O «Ce reja» está pra fazer 
exame, e «Ginja» vai prá escola prin­
cipiar, pois com 10 anos fugia às 
aulas. 

Ernesto Pinto 

BELEM 
OS EXAMES : - São quatro me­

ninas que o fazem. Podiam se r seis 
mas não são, porque a Cilita e a 
Madalena foram mandrionas, não 
quiseram estudar. Agora estão ar­
rependidas, mas já não há remédio. 

Só quase na altura de mandar os 
nomes é que nos lembrámos de que 
estávamos perto dele e era preciso 
estudar. É certo o ditado que diz 
que nos lembramos de Santa Bárba­
ra só quando troveja.Algumas meni­
nas até chegaram a levar livros para 
o quarto, e de manhã, quando acor­
davam, começavam a estudar. 

Todas que fazem exame desejam 
sair da escola para ajudar ao traba­
lho da nossa Casa, principalmente 
no campo, que é um trabalho de que 
quase todas gostam. 

O pior é que percebemos pouco 
disso e ainda temos que aprender. 

Corno nós ainda SCi>mos todas pe­
quenas e andamos na e scola, todos 
os dias anda na quinta gente de fora 
a trabalhar. Mas aos domingos não 
há ninguém e somos nós que deita­
mos de comer aos animais. Aos 
domingos é uma alegria, porque 
fazemos trabalhos diferentes dos 
outros dias e brincamos muito. 

Licas 

AS GALINHAS: - Nós só temos 
três galinhas e um galo. Quem trata 
delas sou eu. Se lessem o último 
Gaiato talvez ~em um pedido que 
fizemos. Ora antes da noticia correr 
por toda a parte, a nossa avózinha 
de Viseu, deu-nos uma ninhada de 
pintainhos acompanhada da mãe 
galinha. 

Estou muito contente por a · nossa 
capoeira estar a progredir. Se tiver­
mos sorte com a nova ninhada, 
brevemente teremos galinhas que 
nos darão muitos ovos. Gosto muito 
delas e também de as tratar.Dou~lhes 
couves com farelo, deito-lhes água 
e às vezes também comem milho. 

Acabo de saber que a nossa av6-
zinha já deitou outra ninhada para 
nós. Por isso já não precisamos de 
mais pintos, porque as nossas ca­
poeiras não são grande coisa. Pre­
cisam de ser arranjadas, mas por 
enquanto não podemos. 

A MINHA BONECA: - Quando 
as meninas do Colégio da Nossa 
Senhora da Conce ição nos vieram 
visitar deram-me uma boneca. E iogo 
no segundo dia a nossa Mãe tirou-me 
a ·boneca e disse que não ma dava 
tão depressa porque eu estava a 
brincar com ela na escola. 

Pintainho 

MiRJll\IDJ\ 
A nossa casa de Miranda tem 

oito rapazes ao serviço da Pátria, 
dois dos quais já furrie is : o Crisanto 
que serve há quatro anos e está 
agora em S. Tomé e o Carlos Manuel 
novamente em Aveiro, sua terra 
natal. 

De vez em quando apetece-:ios 
dar noticias deles. J3. há muito 
que o não fazíamos. Eles também 
dão noticias serr.prc que poder.o, 
e graças a Deus das melh::>res. 

Os outros seis estJ.o espalhados 
por vários pontos do pa!s. O Manuel 
em Leiria, o Carlitos em Coimbra 
agora de férias e à espera de ser 
transferido para outro lado, o 

Carlos Alberto que assentoa. praça:. 
em Mafra e foi autorizado a vir 
para casa acabar o 7.º ano, o João 
Martelo e o Porto continuam sempre 
alegres e bem dispostos por terras 
da nossa tão querida Província 
de Angola. Esperamos abraçá-los 
brevemente. E por último o Zé 
Grilo que se veio despedir para ir 
para o Ultramar, talvez para a lon­
gínqua terra portuguesa de Timor. 

É mais um que com muito alegria 
vemos partir ; não alegria exterior 
mas alegria interior. Levam e dei­
xam muitas saudades.Partem com as 
lágrimas nos olhos, nós ficamos 
com elas no coração e com a certeza 
de que os que vão também o 
fazem interiormente contentes por 
irem defender a nossa querida 
Pátr ia. A Pátria que deu ao mundo 
maior lição de fraternidade e amor. 
a única no mundo que espalhou o 
nome de Cristo pelos cinco conti­
nentes. 

Quem defende uma Pátria Cristi 
como a nossa deve sentir-se orgu­
lhoso, porque defende o nome de 
Cristo. Daí a nossa alegria interior 
ao ver partir os nossos soldados. 

Gabriel 

De como nós fomos à feira 

Internacional. de Lisboa 
No passado dia 16 de Junho, 

domingo, partimos para Lis­
boa às 10 horas da manhã. 

F'oram algUll'> dos princi­
pais rapazes ela Tipografia, 
juntamente com o sr. P.e Car_ 
los que ia a c.onduzir o carro, 
e o ,Júlio - esse, não podia 
fal1tal' porque anda sempre a 
pedir máquinas para a nossa 
Tipografia. Já engatou ao snr. 
Padre Carlos a «Hei.delberg» 
e agora anda a ver se engata 
uma máquina de picotar para 
a encadernação. 

Fomos por aí abaixo, com 
o nosso vagar, a apreciar as 
paisagens. Almoçámos na ser­
ra da «Boa Viagem» com um · 
rico panorama à nossa frenlte, 
avistando-...se a cidade e a lin­
da Praia ela Figueira da Foz. 
Seguimos por Nazaré e vimos, 
também, a sua linda Praia. E 
daí seguimos até Lisboa, pa­
rando em vários sítios. 

Chegando à cidade preferi­
da passámos pelo Aeroporto 
da Po~tela e a seguir fomos 
directamente ao J.Jar. Aí jan­
támos, e, para aproveitar bem 
o tempo, fomos logo até à Fei­
ra. Demos uma volta até que 
chegámos ao C. S. B., secção 
de máquinas tipográficas. Es­
tivemos a ver vária.s máquL 
nas de impressão até que por 
fim chegámos à.s de encader­
nação, que o snr. Padre Car­
los e .o Júlia andavam in­
teressados em escolher, prin­
cipalmente uma máquina de 
picotar; agora é que vamos 
ver se ela vem ou se não vem. 

Acabámos a' visita de do­
mingo aproximadamente à 
meia-noite, e daí viemos para 
a Casa do Gaiato do Tojal, 
que fica distant~ de Lisboa 
uns 20 Kms. 

Na segunda feira de ma­
nhã andámos a visitar a Casa 

do Tojal: as oficinas e ou!tras 
dependencias. Em Lisboa fo_ 
mo,1 almoçar a casa dos Pais. 
do snr. P adre Carlos e saímos 
dé lá !todos bem servidos. 
Visitámos o J ardim Zooló­
g ico até às três ho.ras e vie­
mos no·vamente para a Feira. 
Jan1~ámo:: lá dentr.o no Self. 
-service. Nenhum de n6s deu 
provas que ficava apurado 
para serYenlte: o Júlio esque­
<·eu-se do copo e da c.olher ; 
eu e o Oliveira estávamos 
com muita sede mas não va­
leu de nada, esquecemo-nos 
também do vinho ; o Cerqueira 
esqueceu-se do talher de so­
bremesa e do vinh.o e o Senhor 
Padre Carlos esqueceu-se do 
guardanapo ! Foi uma grande 
barracada - mas ninguém 
deu por ela. 

Quando acabámos de jantar 
saímos da Feira e fomos visL 
tar alguns monumentos como: 
o monumento dos DescobrL 
mentos, a T.orre e Belém e vá­
ria.-; paisagens. 

O que a gent~ tinha de me­
lhor era o cicerone, o Snr. 
Padre Carlos; p.or onde pas­
sávamos explieáva-nos tudo. 
Já se estava a fazel' noite e 
como não podíamos andar lá 
sempre viemos n<>vamente dor­
mir ao Tojal. 

Na terça de manhã regres­
sámos por volta das onze ho­
ras·. . Só parámos ao pé de 
Coimbra para merendar. De 
resto foi sempre andar até ao 
Lar do Porto. Estivemos lá 
uns minutos' e finalmente às 
sete e meia da tarde chegá­
mos a Paç.o de Sousa. 

Esta visita foi muito boa 
para nós - porque ficámos a 
conhecer odtras máquinas ti­
pográficas. 

António da Silva 
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eorrespondência 

Je c;_f amília 
Onde um coração português 

c1ue não hospede a saudade? 
Lá longe se experimen~a e 
crr.ende melhor a força do amor. 
U espírito não sofre condições 
de tempo nem distância... Salta 
por sobre os mares e une os 
corações separados mas não 
divididos. 
, Que boa a distância, que pu­
rificadora, quando nos abre as. 
. ' ~1m .. . . 

~ 

Africa 
«Vamos lá saber como vai 

essa saúde e boa disposição. A 
barca que tal? Não tem havido 
tempestades? São estes os meus 
maiores ·desejos e neste pensa· 
rnento vou contirwan,Zo a pedir 
ao Pai do Céu. No que me di:: 
respeito só terilw a dar muitas 
waças a Deus. A saúde jamais 
me fa!tou, a boa. disposição não 
lanto mas menos mal. a vi.da 
espiruual um pouco abalada, a 
resignação óptima. Sito estes os 
111 cus dados pessoais. 

Estou em contacto por corres­
pondência com o Adolfo, Mário 
Tito. Planeta, Cipriano, Gira/ a 
e meu irmão. Em todos vejo o 
mesmo: Saúdade e resignação. 
As suas cartas são para mim 
uma fonte de alegria. Todas elas 
me vêem lrazer amor e coro.'ian­
ça. Dos civis tenho tido notícias 
do T cixeira e !JTna carta do Da­
niel. A carta do Daniel foi sim· 
ples mas grande! Pareceu-me 
m njormado e bom! , 

T enlw recebido «0 Gaia.to» 
todas as quinzenas e nele tenho 
saboreado toda a nossa vida. 
Nunca tanto e tão bem o sabo· 
reei como aqui. 

Pelo Américo tenho tido no. 
ticias daí e por elas vejo que 
tudo corre na calmaria, graças 
a Deus. 

Por cá tudo bem. A paz con· 
tinua sem o menor indício de al. 
teração. Muito se tem feito .para 
que na realidade esta terra seja 
verOOdeiramente portuguesa. Em 
tudo se now a nossa presença. 
Toda est,a despesa que a Nação 
está a ter é um.a sementeira pa­
ra um futuro de grande colheita. 

Nossa companhia está consi­
derada modelo de toda a pro­
víncia. Somos comandados por 
um verdadeiro c~'e. É nele que 
muito tenho aprendido pelo 
exemplo, persistência e iniciati­
va de que é dotado». 

Brasil 
«Cá recebi a sua tá.o amada 

cart,a que de todo o coraçiio lhe 
agradeço e em seguida à mesma 
vou responder: 

Como tem passado o Snr. P.e 
Baptist,a? Eu soube que ele tem 
estado doente e que foi repou­
sar fora. Ele já voltou? Faço 
votos para que as melhoras se­
jam Meves. A Conferência do 
Lar, terminou? Ainda niío rece­
bi o nosso Famoso Gaiato cá, 
ma.s o Manuel Henriques tem-me 
emprest.ado o dele e co~esso que 

as primeiras notícias que procuro 
são as do meu Lar, mas ... nem 
do Lar nern da Conferência, che­
gando por ve=es a ficar triste. 
leio as restantes e então fico 
mais conformado. 

Fiquei satisfeito com as notí. 
cias das nossas {estas este ano, 
pois não contava com tanto su­
cesso. Logo por a::ar o anima­
dor n.0 l das plateias veio para 
o Brasil e não acredita ainda 
que está no Brasil. A s saudades 
malam-me chegando por vezes a 
f a:erem-me chorar por tudo isso. 
As minhas ideias são pouco ani­
madoras e confesso não ter co· 
ra~em para as revelar, contudo 
c11f rento tudo com a graça de 
Oeus e esperemos o !'im. Nada 
me tem falta1o a não ser a cora­
gem porque infeli=mente sou um 
pouco sentimental. Bem, esque­
<;amos e mudemos de assunto. 

Que se passará com a D. Dia­
mantina pois não me escreve? 
~m seguida vo1i escrever-lhe a 
peiir que me escreva pois ainda 
não conheço a letra dela. Já pas­
sam das 70 cartas que recebi 
e pena é que ainda ruía tivesse 
chegado câ o nosso jornal pois 
é a maior carta que posso rece­
ber. Pe<;o desculpa da minha 
letra e se assim vai e a estou 
a escrever é porque tenho anda­
do com m1âtos nervos e se nunca 
tive letra bonita, agora muito 
pior. 

Nós cá temos muito que fa­
::;er, pois lemos muUo movimen­
to sendo por vezes trabalho a 
mais. Não há dúvida que tra­
balluzmos muito mas como já 
estamos habituados isto vai fá­
cil mente. Esperamos agora o 
fim do ano pois é a única es­
perança que tenho para juntar 
«/ar/alhos» (dinheiro}. 

Eii soube que o Zé Lemos 
foi para a Guiné e pergunto ao 
Snr. Padre se tem tido notícias 
algumas dele. Houve lá sari­
lho e -espero que nenhum dos 
nossos que lá estão tivesse si­
do atingido. Quando souber 
alguma coisa de concreto não 
~e esq1wça de me dizer, está 
bem? 

Como vão as obras do Lar? 
Que côr tem o meu quarto? 
Todos estão bem por essa Terra? 
Espero que a sua próxima, se 
eu 11or merecedor, pois desta vez 
dem.orei muito a responder, tra­
ga muitas novidades. Como vai 
a D. Virgínia? Ela agora está 
nas quintas dela pois está em 
Paço de Sousa. Quem siio os ra­
pa::;es que vão para África? 

Desta ve= como vê foi uma 
carta um pouco -chata mas eu 
preciso de desabafar, tenha pa­
ciência e ature·me». 

A nova. imp:reseora 
automática devora trabalho! 

Se deseja maaáar executar 
serviços tipográficos 

aproveite a 

TIP06RAAA DA CASA DO 6AIATO 
PAÇO DE SOUSA 

Continuação da PRIMEIUA pág. 

300$00. Mãe de Oeiras com 
100$00. Outra mãe aflita. 

Beatriz com 60$00. Celeste 
pede ;;ufrágio. A «Confidente» 
reparle connosco e Barredo 
J .OOOSOO. «Eu e minha mulher 
de comum acordo enviamos 
100$00». Casimiro com metade. 
Maria do Hesgate com 500$00. 
i\Iaria Emília com 100$00. A. 
com 500$00. Viúva recente com 
20$00. Acácio com 50$00. M. 
Victória com outro tanto. Ami. 
ga d.e Pa.lhaça ,com 250$00. As 
3 do Porto com 200$00. 

A intenção valoriza a dádiva. 
O modo como se oferta também, 
As ci rcuns:âncias, essas sim, às 
ve~es dizem tudo, valem tudo, 
são tudo. «Importância ganha 
num.a larde de brincadeira. Pa­
ra festejar o aniversário de meu 
marido». 

Es:a criada vem com 60$00, 
dos 5 escudos mensais que põe 
de par:c ao longo do ano. É 
grandc·rn, por ser donde vem e 
corno se amealha. Filomena do 
Porto com 150$00. Bernardino 
com 50$00. Condessa com qua­
~ro \·ezcs mais. A mãe d~ Oeiras 
torna. Berta e Jorge também. 
Assinante de Tomar com 200$. 
\ iúrn com metade. Alguém com 
700$00 - «"importância que re­
tiro todos os meses do meu orça­
ment o e que enviarei enquanto 
1'or viva». Viúva de ÁÍriea com 
40SOO. Amiga da Foz com meta­
de. José, do Po11~0, com 250$00. 
vfãe de dois filhos com 50$00 
mensais. Conceição com 250$0.0. 
Bca•'.riz de Coimbra, 100$00. Re-

E stá na massa elo san gue 
de todo o homem a p osse da 
propriedade. Rcgat..eá-la, ó le­
sar direito natural. 

E s te.1 pequeninos de calção, 
fralda ao léu, já são propriéltá­
rios. Quase todos têm o seu 
quintal num rincão da quinta. 
São leiras estreitas, s ucalc.os 
entalados nas pedras de muros 
baixos, cobertos às vezes pela 
sombra amiga das carvalhas. 
E neles, as horas de ócio, de 
distracção, 'transformam-se em 
bataltas, couves, cebolas e alhos 
e legumes de toda a espécie. 

O Adriano, de olhos azuis 
e alma branca, fogo.go mas 
meigo, é um dos ditos pro. 
prietários. Ora, ele é assíduo 
em fazer companhia aos mais 
velhos na visita aos Pobres. 
Conhece, não a mesa fa~a e 
variada dos que a têm; nem 
a desigualdade do viver dos 
homens ; que ele é ainda muito 
pequeno ; digo: conhece sõ. 
mente a mesa dos P.obres dos 
nossos arredores de Beire. Es­
ta mos na véspera do domingo. 
Para os vicentinos amanhã é 
dia dos Pobres. Eles irão a 
eles. O Adriano também. A 
preparar o quê para lhes le­
var, este acerca-se de mim to~ 
do conltente e desfecha: 

- A gente pode levar aos 
P obres as batatas do meu quin­
tal ma.is os repolhos 7 

- P.ois claro que sim! Que 

gina com metade. i\1. Cordeiro 
com o dobro. M. L. envia 500$ 
para lençóis. i\1. Manuela vem 
com 100$00, de V. F. Xira. 
Júlia com 60$00. Anónima do 
Cartaxo com 1.000$00. 

Estão aqui parcelas de todos 
os quadrantes. De Setúbal OOS, 
mais 200300. De Caia, 500SOO 
e mais 500$00 . De Braga 40$00. 
De Lamego 500$00. De Lisboa 
250$00, mais 50$00 e mais ou· 
tros 50$00. De Gondomar 20$00. 
Do Porto outro tanto, mais 50$ 
e mais 500$00 na Capela das 
Almas. De L. Marquc5 50$00. 
nc Belas l 00$00 «para o que­
rido Calvário». De Carção 100$. 
De L.. i\larqu::s, M. Adelaide 
\·em com 20::>$00. De Almada 
50$00. Do abugal ou~ro tan~o. 
De 13árrio um óbulo. De Campo 
50$00. De Coimbra 20800. Da 
Régua 100800. Do Laboratório 
do Leiria 500$00. Duma criada 
antiga J 00$00. 

Mais cinco litros de azeite 
para a capela. Mais cem por gra. 
ça recebida. A percentagem de 

~ ~ 
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ha\' ia. eu de res p.onded E na­
quele domingo não sei quem 
ficou mais contente, se os P o­
bres, se o Adriano, se eu ! 

Os grandes incêndios pat·tem 
duma faúlha, pequenina rtal­
vez. Estes garo!tos de fralda 

A marcha santa e bela con­
tinua: No Banco Espírito Santo, 
do Porto, foram creditados 
250$00 por intermédio de 
um anónimo da Av. dos Alia­
dos, 107.Segue-se uma nota 
de encomendas recebidas: 
Um embrulho de roupas to­
das tirones dum anóni­
mo do Largo da Sé de Lei­
ria. Recebemos um grande 
caixote contendo livros muito 
bons para os nossos estu­
dantes, da sempre presente 
e querida Avó de Mosca vide. 
Umas camisolas que são uma 

gratificação, da Berta ele Lisboa. 
l\lais cinquenta no aniversário 
da mor~e do marido. Mais cem 
«para a Obra com que tanto sim­
patizo:i- . 

Assinante da casa dos quatro 
mil com 2.000$00. iVlais 100$ 
cm su .=rágio da mãe, pelas al­
mas. por alma de Vitorino. Mais 
230SOO pela saúde do filho. Pe. 
qurna achega para .lençóis, 250$. 
\!ais «para stfrágio da alma 
da saudosa mãe», 1. 331$40. 

i\ lais uma corrente de oiro. E 
mais o suspirado tele1Jisor. Não 
s:i bem corno foi; sei que veio do 
Porto, da Belarte. Houve uma 
entrega <le 5.000S em Coimbra pa­
ra aquisição do dito, que não che­
gou a ser utilitada em tal fim. 
:\!ais : houve pequenas ajudas. 
De amigos ·de Lisboa 500$00. 
_, )ais 50$00 de anónimo e 250$ 
Je ~l. Josf:. 

E aí estão os doentes toclos 
re3alados, de olhos bem arrega­
lados no t~Ievisor. Bem hajam. 

Padre flaptista 

ao léu, e calção, despercebidos 
na rnu l1tidão atropelada do 
globo, d itam, na sua inocência, 
a solução ele pr oblemas mun­
dia is, como a da subalimenta_ 
ção. Dar cada um do seu ao 
seu i1·mão; o que mais tem ao 
quo menos possui, é simples de 
mais para quem já não é cri­
ança daquelas que o Mestre 
q ner que sejamos sempre! 

Que conten1tes não ficaram 
os P obres naquela manhã! 

Que felizes não andariam 
Eles, se Tepartíssemos sempre 
com eles o nosso caldo! 

Padre Baptista. 

categoria foram-nos envia­
das pelo Senhor Joaquim 
Filipe Nogueira ; outro em­
brulho, também com roupas, 
chegou-nos à~ mãos por 
uma senhora muito amiga de 
Coimbra.Acusamos, aqui, re­
cepção de nove pacotes de 
lãnúnas que nos mandou 
um anónimo. Elas servem 
muito bem! Há cá muitos com 
barba 1 E objectos de bar­
beio, pentes, escovas, pastas 
dentífricas, etc. são de gran­
de precisão para esta familia 
Continua na QUARTA página 
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ITRABALHO ! 
• m a B 
(1 ' primeira. vista pareceu que não surtira efeito a. 1 
B A última chamada geral a todos os nossos leitores s 

· 1 - especiahnente Gerentes ou ·Empregados de a 
m fábricas e estabelecimentos comerciais. Ma.s, a in- m 
1 da que p.oucos hajam acorda.d.01 o cert.o é que a primei- 1 
li ra linha marcou uma presença digna de registo. Entre Í 
• outros, tom:em nota, por favor , do expressivo testemu. • 
1 nho de um grande.Amigo da. Invicta: 1 
m « ... Enquanto eu tiver os impressos a meu cargo • 
1 podem contar comigo. Os amigos não são só para. dar 1 
• os bons dias e as boas tardes. O'u se é amigo da Obra ii!!! . ~ • ou se não é. E para se ser a.migo é preciso prová-lo>>. ã 
• Que pode a gente acrescentar? Ele diz tudo - e jl 
1 de que maneira! Di-lo com autoridade, porque desde 11 
n o momento que Deus lhe deu oportunidade de nos co- IJ 
1 nhecer verdadeiramt1nte, r esolveu distribuir pelas nos- m 
1 sas Escolas Gráficas de Paço de Sousa uma iniportan- i 
• te quota parte das inúmeras encomendas de impressos ~ 
1 usa.dos na firma onde é Gerente. E jamais deixou de i 
11 marcar presença. Uma ·presença. cada vez mais precio- iii 
1 sa, cada vez mais amiga e compreensiva. A sua. carta 1 
li é um documento importante, cuja doutrina vai, por cer- li 
1 to, fazer muita luz entre os milhares de leitores amigos 1 
• da nossa Obra, que podem - assim queiram - incluir 1 
I as nossas Tipografias como fornecedoras de parte do ã 
• consumo de impressos (envelopes, facturas, blocos, etc.) ; 
1 nas firmas onde são patrões oo empregados. E g Em suma., como a now. impressora automática devo. 1 
g ra trabalho e os nossos rapazes precisam de ter quê para • 
li .ocupar 8 horas diárias de aprendizage~ esperMI!Os con. I 

tinuar a. dar boa.s notícias no próximo número. lã . ~ . ~ JÚllio Mendes iil 
& = a ~ 
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DO MINHO AO ALGARVE 
· Ainda não é desta vez que a 

gente põe a escrita em dia! Ele 
tem sido, graças a Deus, uma 
procissão numerosa e mais do que 
isso - fervorosa. 

Ora leiam com atenção mais 
um testemunho vibrante: 

«Sou uma humilde prq1essora 
primária que tem andado longe, 
a uma distância quase infinita 
da Verdade ... 

Porém, «0 GaiaJo», jornal que 
tenho, para mim, como uma pá· 
gina do Evangelho, tem·me vindo 
às mãos, às ve::es, quando, ao 
regressar da Escow, na Praça, 
um pequenino me olha e me es­
tende o jornal dizendo-me: 

«Minha senhora, compre-me 
«0 Gaiato», é do Pai Amérko». 

Acompanha.me, então; leio·o 
e lembro.me do que pudera ser 
e não sou. Caem·me, por vezes, 
as lágrimas e vejo a minha pe­
quenez e sinto-me, então, mais 
longe ainda da Paz e da Vida. 

Ah/ O Pai Américo! Aquele 
a quem beijei as mãos gélülas, 
no seu leito de morte/ O Pai 

-
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As coisas .~ão criaturas de Deus 
submissas - cumprem a finali. 
dade que lhes Lloi marcada. Só 
os homens, 'Criaturas livres, que 
podem, por seu arbítrio, resistir 
e desorientar-se do sentido que . 
também a eles - criaturas de 
eleição - lhes jo i marcado, só 
os homens tramam problemas e 
os enrP.dam ... e depois se vêem 
e desejam para os remediar. 

.j medida que aMnço na vida 
é isto que 11o ii achando: que os 
hom ens são o obstáculo do ho­
mem, obºstá,culo que todos os dias 
Sf' ultrapassa e se repõe, a can. 

Do que nós necessitamos 
Ccntinuaçã ') da terceira página 

tão numerosa. Vem a pre­
sença de dois muito amigos : 
de E.Cunharecebemos «Uma 
migalhinha» acompan::a 'l 

duma carta tão bela ! Do Dur. -
do· tUna assinante manda 200 
angolares «para ajudar a 
aliviar os sofrimentos de um 
dos nossos irmãos a que 
Deus destinou o muito so­
frer .neste mundo». Da Av. 
A. A. Aguiar, de Lisboa, al­
guém mandou 10$, em selos 
d<? corr~io ; doutra assinante 
que t~ém comungou a 
«Nota da Quinzena», vieram 
70$00 «para um chefe de fa­
mília doente, que tem filhos 
para alimentar» ; e finda com 
20$00 de A. P. M. «para pa­
gamento de um.a dívida». 

Orlando da Rocha 

sar, a desgastar. a envelhecer os 
que têm de ir além. 

A gente nem pode imaginar 
o que seria o mundo sem a con· 
jusão nascúla do orgulho de Ba­
bel. fruto envenenado da Arvore 
do conhecimento do bem e do 
mal. S<' os homens gastassem to­
das as energias dispendidas em 
desfazer. 11a sua ·construção, me· 
diante todos os bens que Deus 
fe:: com uma finalidade bem 
marcada. Seria o Para'íso Ter­
real ! 

Assim, antes de começar a le· 
vanlar parede, quanto e~_forço 
consumido na desobstrução da 
ruina anterior/ E, quanta vez, 
as forças se finam após os novos 
alicerces, sem que a construçiio 
rhegue jamais a ser / 

São desta marca os problemas 
de África. A rbitrários, fictícios. 
sem fundamento real - criatu· 
ras da imaginação de Caim, 
•/tw em rc:: de aceitar ser irmão 
de Abel prcf ere ser fobo, ou in­
cli.'erentc, .que é ainda uma ma· 
neira hi,,úcrila de ser lobo! 

África é um continente sub­
.povoado que gzwnrt em seu seio 
bens iucalculados. l'arc. Os co· 
nlwcer e utili::ar, seria rreciso 
que se multiplicassem os homens 
que haviam de regar o soh e o 
sub-sol o com o seu suor c com 
este comerem o .sett pão. Muitos 
homens de boa vontade, desde 
os mais humildes trabalhadores 
braç.a.is aos artistas mais espe­
cializados! Poi,s que fazem os 
lwmens? combatem-se a titula 
da cor da pele. E se os brancos 
abu .. ~aram dos negros, por p re· 

conceito de raç-<1, mt brutalirlade 
do mais \forte, agora mudaram 
os i-entos e muito favorecido está 
o almso em sentido contrário. 

O que podem os brancos sem 

Os negros? O que podem os ne­
gros sem os brancos? Que pode 
dar a / Íf rica, do muito qzie Deus 
lhe deu, sem uns e sem outros? 

I si o é tão evidente, que só os 
simples e piiros de coração o 
i·êem e entendem. Os sábios e 
poderosos deste mundo não com­
preendem e gastam·se inutilmen. 
l c a demonstrar o contrário. 

Ora o:: 11e11tos turbilhonares, 
os que levantam pó e confusão, 
são de sua natureza transitórios. 
Depois deles / U:a o que estava 
antes : certo ou errado. O grande 
papel destes ventos é a ocasião 
que proporcionam para reparar 
nos erros e ernendá-fus. E onde 
as -coisas estiío certas e os erros 
se corrigem não é centro atreito 
a. cklones. 

Comcvem·mc pouco as pres. 
sões estranhas que favorecem o 
desentendimento entre· os portu­
gueses de todas as cores. Preocu. 
pam-me deveras as depressões dos 
nossos erros, 

Uepof o q1ie, por Jraqueza ou 
maUcia nossa depusemos - ei.s 
o caminho a andar. 

Precisávamos de ser muitos no 
nosso Ul.tramar. Se é par.a do· 
minar precisávamos apenas de ser 
·muitos. Se é para conviver, para 
rolaborar. para construir, para 
frutificar os bens wmanltos que 
Deus nos deu., de modo que esses 
1'rutos toqzierii a todos, brancos 

- - --- -- - ----
Américo que me olha, na Escow; 
sim, eu tenho um quadro do Pai 
Américo, na Escola, ele há-de pe­
dir a Deus por esta professora 
e há-de ajudá-la a subir o 
caminho da Verdade. 

Hvje li «0 Gaiato» e pensei 
assiná-lo, se mo quiser enviar, 
sempre ... 

Presentemente, devi.do à doen­
ça grande que me tem acampa. 
nhado e com a qual tenho gas· 
to quase o que ganho, não pode­
ria enviar o dinheiro mas, para 
a semana, envüí-lo-ei. 

Perdoe-me. Tenho sede de Pa: 
e encontro·a quando leio «0 
GaiaJo». Encontro-a, por momen· 
tos e fico·me na sede intermi­
nável de Viver, de me dar. Ah.' 
Viver/ 

Perdoe e deixe que me atreva 
a implorar recomende a Jesus 
zima alma em trevas» 

Onde, sim, onde é que a gen. 
te vê e lê pedaços d' alma tão 
descobertos à luz e sedentos de 
Ltrz? ! «0 Gaiato» leva a palma, 
não há dúvida. Mas, em vez de 
cantarmos vitória, sentimo-nos 
cada vez mais pequenos, tão pe-

e negros na fracção que a Justi­
ça dila -- então precisarúunos · 
de ser muitíssimos, mas vale mais 
sermos poucos e conscientes. 

Conscientes de que «a terra dá 
consoante as passadas do dono». 
Debmçarmo-nos, pois, sobre 
ela, amorosamente, suarmos so­
bre ela fielmente, esperarmos hii­
milde e pací,entemente o prémio 
do nosso labor. Debruçarmo-nos, 
suarmos, esperarmos - todos, 
qnalquer que seja a côr, qual­
qzter a profissão, desde o mais 
hwnilde trabaUwdor braçal ao 
técnico mais evoluúl,o - conten­
tes por comermos o pão ·com o 
suor do nosso rosto, tanto quan­
to, por fatalidade sua, serão eter­
namente insatisfeitos . os ganan­
ciosos que olham sobranceiros, 
que comamlam arrogantes da sua 
sombra fresca e defendi.da, que 
não esperam mas querem vencer 
lo{!,o após o chegar e ver, que 
não discutem meios, nem saltam 
os cbstáculos que os outros ho­
mens sempre lhes serão, mas os 
aniquilam para marcharem na 
linha horizontal que os represen­
ta. Os problemas de África, como 
todos, são problemas que os 
homens criam por 1fo rça de todos 
os vícios fülws do orgulho. 

Se os lwmens os criaram, só 
os homens os poderão remediar. 
Se por org1~lho apareceram, só 
pela humildà.àe podem desapare­
cer. 

Quem nos dera que se repa­
rasse nisto como rea.lülade essen· 
ciaUssima que é. E, a não haver 
os muitíssimos que lá eram pre· 
cisas. não para dominar mas pa· 
ra conviver e tra.balluzr em cli­
ma de amor e paz, antes de lá se 
tirem os que cst<ÍO a mais. 

queninos como este famoso quin­
zenário onde pulsa o coração e 
a alma do nosso querido Pai 
Américo. 

A marcha não pára ! É um 
mundo de devotos! Tantos, que 
é difícil assinalar um por um. 
Basta, porém, indicar suas terras 
- um mapa de Portugail ! Ve· 
mos gente de Anadia, Amado­
ra, Almada, Mourão, Lousada, 
Nova Oeiras, Figueira da F02, 
Covilhã, Braga (os senhores hra· 
carenses en'lusiasmern-se !. .. ) , Ma­
ma rrosa, Reguengo (Albergaria 
a Velha), Damaia, Leiria uma 
data de vezes, Rebordões (Santo 
Tirso), Vilar (Moimenta da Bei. 
ra ) , Ovar, Santarém, Boassas 
(Cir!Iães), Arouca, Vilar do Pi­
nheiro e Bragança com um de­
sabafo: 

«Se o meu desejo se realizasse 
enviava mais de::enas de novas ... 
Mas o gelo das serras também 
atinge as almas no sentido es­
piritual». 

Um bocadinho mais d'aten­
ção por favor. Ouçamos agora, 
um devoto de Carção, cheio de 
ironia e de muito interesse pela 
Campanha: 

«V enlw apresentar os meus 
cumprimentos à bem desorgani· 
zada (desculpem) administração 
de «0 Gaiato» e, ao mesmo tem­
po, perguntar o motivo porque 
nã-0 envi,aram ainda o «Famoso» 
á Sra .... , de Vimioso, apesar de 
eu ter feito o pedido há mais de 
um mês. Será que os meus caros 
amigos não tenham interesse em 
mais assinantes? Será que recei­
eni o calote? Podem mandar. 
Esta é das que 11ã-0 se esquece de 
pagar. 

Saúde, felicidades e longa 
vida». 

i\Jal o postal me veio ter às 
mãos, quis saber o motivo ou 
motivos da falta. Fui ter com 
Avelino (a calma personifica­
da) . «llom'e extravio, concerte­
za ! Fiz a inscric;.ão só depois de 
receber este postal», disse. Acre. 
dito que sim; a administração 
do Fa1noso parece estar agora 
em vias de mudar de qualifica­
tivo ... Pois, segundo o Avelino, a 
culpa deve ser mas é dos C.T.T. 
- apesar de toda a sua engrena­
gem estar montada em alíneas 
e artigos ... 

O Ernesto (ex-Caracol) esta­
va ao lado do Avelino. Ernesto 
é um rapaz expansivo, alegre, 
mas nem sempre bem disposto ... 
Todavia, imediatamente a seguir 
à opinião do chefe, solta um 
pregão vibrante: 

- «Diz Õs senhores que não 
desanimem. Nós queremos mais 
e mais assinantes. Malha prâ 
frente!» 

É ·o que cu faço, É o que faz 
este nosso hom Amigo de Car­
c;.iío. Malhamos todos, respondi. 

Júlio Mendes 


